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RESUMO 

 

Este relatório apresenta as atividades realizadas durante Estágio Pós-

Doutoral junto ao Programa de Pós-Graduação em História da Universidade 

Estadual Paulista (UNESP), campus de Assis, entre junho de 2025 e junho de 

2026, sob a supervisão da Prof.ª Tit. Tania Regina de Luca. A pesquisa teve 

como objetivo compreender a trajetória de Rachilde, pseudônimo da escritora 

francesa Marguerite Eymery, por meio de suas contribuições no Mercure de 

France. No Mercure, Rachilde assinou, entre os anos de 1896 e 1914, a 

rubrica “Les Romans”, e manteve-se no centro das relações de sociabilidades 

entre membros de petites revues e de agrupamentos que aspiravam à 

renovação na literatura e nas artes, que eram espaços majoritariamente 

masculinos. Assim, realizamos a leitura e análise de “Les Romans”, 

abrangendo os anos de 1896 e 1907. Ademais, obtivemos resultados que nos 

possibilitaram compreender Rachilde enquanto mediadora intelectual de sua 

época, uma vez que ela registrou, em sua rubrica, aquilo que considerava 

aceitável em uma produção literária, abordando questões estéticas, sociais e 

de gênero. O estudo da produção de Rachilde esclareceu as condições em 

que as mulheres atuavam na imprensa, especialmente em periódicos que 

antagonizavam as grandes folhas, por vezes pouco contemplados por estudos 

acadêmicos brasileiros. Também nos permitiu averiguar as conexões dessa 

escritora com diferentes escritores (as) e seu posicionamento diante de 

eventos do período, com destaque para o caso Dreyfus. Por fim, foi possível 

mapear a repercussão das obras e dos feitos de Rachilde em periódicos 

brasileiros. Como resultados, realizamos o levantamento dos livros avaliados 

em “Les Romans” entre os anos de 1896 e 1907, bem como de todos os outros 

textos publicados no Mercure de France nesse interstício, e divulgamos os 

resultados de nossas análises por meio de textos e eventos acadêmicos.  

 

Palavras-chave: Rachilde; imprensa; literatura; crítica literária; práticas de 

mediação. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste relatório é apresentar as atividades desenvolvidas 

durante o período de pós-doutorado realizado junto ao Programa de Pós-

Graduação em História da Universidade Estadual Paulista – Faculdade de 

Ciências e Letras de Assis, sob a supervisão da Prof.ª Titular Tania Regina de 

Luca, entre os meses de junho de 2025 e junho de 2026. O relatório contempla 

a produção desenvolvida ao longo desse interstício e apresenta, ainda, 

perspectivas futuras com base nos resultados obtidos. 

O projeto consistiu em um desdobramento de investigações acerca da 

revista Mercure de France, que serviu como fonte e objeto de nossa pesquisa de 

Doutorado, que resultou em tese defendida em 2017. No Mercure, Rachilde se 

destacou, pois foi a única mulher a se consagrar nessa publicação. Por isso, 

consideramos relevante tê-la como nosso foco principal, para trazer à luz aos 

estudos acadêmicos a atuação dessa autora. Rachilde esteve em intensa 

atividade na imprensa francesa nos últimos anos do século XIX e primeiros anos 

do século XX, o que fez dela, também, mediadora em seu tempo. Isto significa 

que ela comunicou suas diferentes ideias e opiniões a respeito de literatura e, 

também, de outros assuntos relacionados ao campo literário, à sociedade e aos 

acontecimentos políticos. 

De acordo com Michelle Perrot (2005), no século XIX e início do século 

XX, o espaço público e, sobretudo, a palavra pública não eram destinados às 

mulheres (Perrot, 2005, p. 317). Elas recebiam uma educação diversa daquela 

destinada aos homens, sendo iniciadas, sobretudo, aos assuntos domésticos. 

Quando conseguiam um espaço na imprensa, eram consideradas 

intelectualmente inferiores. Os gêneros jornalísticos tidos como “sérios”, a 

exemplo dos assuntos políticos, não lhes eram atribuídos, restando-lhes a 

crônica e o folhetim. As mulheres-jornalistas eram avaliadas de maneira 

pejorativa; assim, encontravam nos pseudônimos masculinos uma forma de 

preservar a sua reputação (Thérenty, 2019, p. 33). Ao tentarem se aventurar nas 

reportagens, também enfrentavam obstáculos, pois esse era um gênero que 

exigia o deslocamento por espaços públicos, que, como já se mencionou, lhes 

eram restritos (Thérenty, 2019, p. 168)  
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Portanto, é importante entender como escritoras e jornalistas desse 

período alcançaram notoriedade, contribuindo para os estudos históricos e 

literários dedicados à imprensa, ao considerar suas trajetórias e práticas de 

mediação. Nesse sentido, concentramo-nos na obra e na vida de Rachilde entre 

1890 e 1914, tendo em vista, principalmente, sua contribuição na revista 

francesa Mercure de France. 

Ressaltamos que, nesses anos, o Mercure de France manteve-se em 

crescimento. Em 1896, os exemplares desse periódico possuíam, em média, 174 

páginas, e eram mensais. Em 1905, ocorreu uma mudança significativa, pois a 

revista passou a ser bimensal e seus exemplares chegavam a mais de 300 

páginas. Essa mudança de periodicidade foi justificada por Alfred Vallette, que 

afirmou a necessidade de levar ao seu público, que era “letrado” e de “espírito 

atento e curioso por todas as manifestações intelectuais”, maior quantidade de 

textos sobre assuntos variados, com valor menor ao de outras revistas 

francesas1 (Vallette, Mercure de France, t. 52, dez. 1904, p. 852-852). 

No Mercure, Rachilde assinou sozinha a rubrica de crítica literária 

intitulada “Les Romans”, na qual não apenas comentou aspectos estéticos dos 

romances publicados no período, mas também registrou posicionamentos que 

permitem compreender sua percepção dos acontecimentos contemporâneos, 

suas relações com escritores(as), jornalistas e outros agentes do mundo 

editorial. Seus textos também revelam sua visão sobre a produção literária 

feminina, possibilitando traçar um panorama de escritoras hoje pouco 

contempladas pela crítica. 

Diante disso, fizemos a leitura da crítica de Rachilde em “Les Romans”, 

composta, essencialmente, por resumos ou resenhas de livros. Conforme 

previsto no plano de atividades, apresentamos comunicações em diferentes 

eventos acadêmicos, inclusive no exterior; integramos uma mesa-redonda em 

evento; submetemos três artigos científicos e um capítulo de livro (ebook); 

ministramos uma disciplina concentrada junto ao Programa de Pós-Graduação 

em História da Universidade Estadual Paulista – Campus de Assis; e emitimos 

 
1 Na França, a assinatura anual do Mercure de France passaria a custar, em 1905, 25 francos. 
Esse valor era inferior ao de outras revistas, como a Revue des Deux Mondes, cuja assinatura 
anual variava entre 30 e 50 francos. 
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parecer de texto submetido à revista acadêmica, além de termos participado de 

banca de qualificação de doutorado. Também possuímos resultados de pesquisa 

que poderão ser apresentados em eventos para o quais já estamos inscritos.2 

Consideramos, portanto, que a proposta desenvolvida ofertará subsídios 

relevantes aos (às) pesquisadores (as) interessados (as) em investigar a 

atuação de Rachilde e de outras mulheres que atuaram em periódicos, levando 

em conta as suas trajetórias e suas práticas de mediação. Ademais, será 

possível, a partir desses resultados, ofertar à comunidade acadêmica elementos 

para estudos da imprensa francesa, sobretudo no que se refere aos anos finais 

do século XIX e início do século XX, nas áreas de História e de Letras. 

 

 

2. OBJETIVOS 

 

Ao longo do desenvolvimento do projeto de pós-doutorado, contemplamos 

as atividades propostas no plano inicial, que teve como objetivo principal 

compreender a trajetória de Rachilde e sua contribuição no Mercure de France 

por meio de sua crítica literária, divulgada na rubrica “Les Romans”.  

Para alcançar essa meta, foram definidos os seguintes objetivos 

específicos:  

a) Realizar a leitura e análise da rubrica “Les Romans”, assinada por 

Rachilde entre 1896 e 1914, identificando seus parâmetros de avaliação de 

literatura e, concomitantemente, as sociabilidades que permeavam essa 

matéria crítica; 

b)  compreender o papel de Rachilde, nesse período, enquanto 

intelectual mediadora.  

c)  trazer ao debate científico brasileiro a produção de uma escritora, 

que contribuiu em periódicos, que esteve em atividade da década de 1890 

até a primeira metade do século XX, compreendendo as particularidades 

dessa atuação;  

 
2 Os referidos resultados serão apresentados no Seminário de Estudos Literários (SEL), que 
ocorrerá entre os dias 25, 26 e 27 de agosto. 
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d)  investigar as relações entre França e Brasil, intermediadas pelos 

impressos, considerando a circulação dos escritos de Rachilde em nosso 

país;  

e)  proporcionar, por meio de iniciativas e publicações variadas, 

subsídios para futuras pesquisas a respeito do tema, nas áreas de Letras 

e História. 

 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A pesquisa, realizada entre junho de 2025 e junho de 2026, consistiu, 

inicialmente, em levantamento bibliográfico acerca dos temas que perpassaram 

a nossa investigação, a saber:  

a) Imprensa, estrutura e sociedade na França (1836-1914) (Charle, 1991 

e 2004); Mollier, 2010 e 2018; Thérenty, 2001, 2007 e 2020; Delporte, 1999; 

Harvey, 2015; Kalifa et al., 2011; Lejeune, 2011; Merriman, 2015; Sirinelli, 2004). 

b) Renovações e rupturas na imprensa francesa finissecular (Bourdieu, 

1996 e 1998). 

c) Sociabilidades: escritores (as), imprensa e editoras (Chartier, 2014; 

Glinoer & Laisnay, 2013; Vérilhac, 2010; Émile-Bayard, 1924); 

d) O Caso Dreyfus (Pagès, 2021; Zola, 2009; Senna, 2004). 

e) O conceito de intelectuais mediadores (Gomes & Hansen, 2016);  

f) Mulheres na imprensa francesa, com atenção especial à bibliografia 

referente à trajetória e à produção de Rachilde (Perrot, 1998, 2005, 2014 e 2012; 

Branco, 1991; Mollier, 2006; Thérenty, 2015 e 2019; Ferlin, 1995; Finn, 2008; 

Pinson, 2025; Reid, 2010; Planté & Thérenty, 2022). 

g) Transferências culturais e circulação de impressos franceses no Brasil 

(Guimarães, 2012 e 2019; Luca & Vidal, 2025; Abreu & Daecto, 2014; Granja & 

Andries, 2015; Granja & Luca, 2019). 

h) Obras de autoria de Rachilde, bem como textos de seus 

contemporâneos acerca de sua produção (Rachilde, 1928; Ryner, 1899; Le 

Cardonnel e Vellay, 1905; Réval, 1924; Émile-Bayard, 1924; Gourmont, 1896).  
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Realizamos a leitura da rubrica “Les Romans”, que, como já se 

mencionou, era constituída de resumos e resenhas de livros, conforme ilustram 

as imagens apresentadas a seguir:3 

 

 

 

 
3 No início da rubrica, aparece a lista de livros avaliados, seguidos dos nomes de seus (as) autores (as) 
e suas respectivas editoras. 
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Imagens 1, 2, 3 e 4 – Parte da rubrica “Les Romans” referente ao número de abril de 1899. 

 

Os exemplares do Mercure de France foram lidos integralmente, e 

constam da base de dados Gallica, mantida pela Bibliothèque nationale de 

France (BnF).4 Ainda por meio da Gallica, também tivemos acesso a outros 

impressos contemporâneos ao Mercure e a obras da própria Rachilde relevantes 

para esta, como Alfred Jarry ou le surmâle de lettres (1928). Da mesma forma, 

obras dedicadas à produção e a vida de Rachilde, como La chaîne des dames, 

de Gabrielle Réval (1924), integram o acervo dessa base. 

Além disso, recorremos à plataforma RetroNews,5 também vinculada à 

BnF. Por meio dela, tivemos acesso a arquivos da imprensa francesa que 

permitiram identificar indícios da repercussão de Rachilde em jornais e revistas, 

desde o início de sua colaboração em periódicos até a segunda década do 

século XX. A busca por palavras-chave nos auxiliou a mapear críticas das obras 

da autora e, outrossim, de folhas que publicavam seus escritos, ou comentavam 

sua biografia. 

 
4 https://gallica.bnf.fr/ 
5 https://www.retronews.fr/ 
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No que se refere à busca por elementos que comprovassem a circulação 

das obras de Rachilde no Brasil, bem como a repercussão de seus feitos na 

França, acessamos a base de dados da Hemeroteca Digital Brasileira, que 

disponibiliza coleções digitalizadas de periódicos brasileiros. Para fins iniciais, 

utilizamos a ferramenta de Reconhecimento Ótico de Caracteres (OCR), que nos 

permite a busca por palavras-chave. Dessa forma, foi possível fazer um 

levantamento da ocorrência do nome de Rachilde em periódicos brasileiros em 

diferentes estados entre os anos de 1890 e 1914: 

 

 

 

 

 

 

 

Imagens 5, 6 e 7 – Páginas referentes à busca por OCR na Hemeroteca Digital 
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Entretanto, em algumas situações, a pesquisa por OCR mostrou-se 

insuficiente, tornando-se necessária a consulta direta a periódicos específicos. 

Isto ocorreu, por exemplo, durante a nossa averiguação da possível encenação 

de uma peça da autoria de Rachilde no Brasil. Para confirmar se o espetáculo 

baseado em “La voix du sang” havia realmente sido apresentado no Rio de 

Janeiro, foi preciso examinar exemplares de diferentes jornais cariocas do ano 

de 1899. Durante esse levantamento, deparamo-nos com o fato, por exemplo, 

de que, no Jornal do Commercio, o nome da autora aparecia grafado como 

“Rachille”, variante que não seria captada por meio de única pesquisa em OCR. 

Ao longo do período da pesquisa, participamos de grupo de estudos 

coordenado pela supervisora do projeto, nas seguintes datas: 08/10/2025; 

12/11/2025 e 18/03/2026. Nesses encontros, além da leitura e da discussão do 

presente projeto, foram lidos e debatidos textos diversos da área de História, o 

que foi importante para o nosso processo de formação e diálogo com a área.  

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na pesquisa, realizamos o levantamento da produção crítica de Rachilde. 

Haja vista o grande volume de material encontrado, foi possível, entre junho de 

2025 e junho de 2026, percorrer os números publicados entre os anos de 1896 

e 1907, totalizando a leitura de 2781 avaliações de livros em “Les Romans”. Na 

tabela a seguir, apresentamos a distribuição desse material por ano. Tais dados 

evidenciam a produtividade de Rachilde, bem como a sua consolidação como 

crítica do Mercure: 

 

Ano Livros avaliados 

1896 73 

1897 135 

1898 188 

1899 183 

1900 229 

1901 266 

1902 309 

1903 283 

1904 265 
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1905 302 

1906 267 

1907 281 
Tabela 1 – Número de livros avaliados por Rachilde entre os anos de 1896 e 1907. 

 

Nesse processo de leitura, deparamo-nos com diferentes questões e 

desafios metodológicos: volume de livros avaliados, como já se mencionou; dos 

variados temas abordados, que concernem a movimentos do campo literário e 

de eventos históricos; e de nomes de autores e autoras que, atualmente, não 

são de grande circulação, ou que não se tornaram canônicos. Para organizar 

esse material, elaboramos tabelas que, para fins de consulta, contêm o nome 

dos autores dos livros e pequeno resumo da crítica a eles destinada. Essa 

sistematização permitiu identificar a posição de Rachilde diante dos seguintes 

temas, cujas análises foram apresentadas nos artigos e capítulo submetidos 

para publicação e, igualmente, em eventos acadêmicos: 

 

Tema Descrição 

Escrita de Romances Rachilde dedicou-se à observação de 
aspectos estéticos, análises de 
personagens e filiação a escolas 
literárias. Em “Les Romans”, ela também 
avaliou os seus próprios romances. 

Materialidade dos livros Rachilde considerou o uso de fotografias 
na ilustração de romances, a qualidade 
das capas e dos papéis utilizados para a 
impressão das edições. 

Editoras do período Rachilde comentou fatos relacionados a 
editoras do período, a exemplo da 
reedição de obras de escritores que 
foram relevantes para o movimento 
simbolista. 

Sociabilidades e polêmicas Em sua rubrica, Rachilde indicou suas 
relações com outros (as) escritores (as) 
do período, além de suscitar diferentes 
polêmicas. 

O caso Dreyfus A rubrica de Rachilde compreende todo o 
período do caso Dreyfus, na França. 
Durante esse período, ela lançou mão de 
seu espaço de crítica literária para 
posicionar-se contra o militar acusado de 
traição. Isto se deu, por exemplo, por 
meio de seu ataque constante a Émile 
Zola, que defendeu publicamente Alfred 
Dreyfus. 

Tabela 2 – Temas abordados por Rachilde em “Les Romans” 
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A análise desses temas possibilitou, igualmente, compreender de que 

maneira Rachilde comunicou suas ideias a respeito da produção literária do período. 

Sua crítica em “Les Romans” nos fornece diferentes pistas sobre escritores e escritoras 

da época, além de nos revelar diferentes eventos e disputas que marcaram o meio em 

que esteve inserida. Posicionando-se, ainda, diante de acontecimentos políticos, 

como o caso Dreyfus – evento, esse, que dividiu a sua geração – Rachilde 

assumiu um papel de mediadora. De acordo com Angela Castro Gomes e Patricia 

Santos Hansen (2016), a percepção de certos sujeitos, que testemunham 

determinados períodos, é imprescindível para se “compreender as dinâmicas de 

circulação, comunicação e apropriação de bens culturais, que, por princípio teórico, 

sempre envolvem mudanças em seus sentidos ou, dito de outra forma, naqueles 

presentes nas intenções de seus produtores” (Gomes & Hansen, 2016, p. 13).  

Desse modo, Rachilde, uma mulher, ocupou um lugar em um grupo que 

buscava a renovação dos padrões culturais, integrou a redação de uma revista de 

vanguarda, ocupando uma posição privilegiada em uma rede de sociabilidades, e 

conduziu um discurso voltado a um público específico – ou seja, àqueles que viam 

nela uma autoridade literária capaz de “indicar gostos e interesses”. (Gomes & 

Hansen, 2016, p. 31). Ademais, Rachilde esteve no centro das sociabilidades do 

grupo do Mercure de France: relatos da época, bem como escritos deixados por 

Rachilde, nos mostraram sua efetiva participação no salão organizado por Alfred 

Vallette, seu esposo e diretos da revista. 

Outro resultado relevante da pesquisa foi o mapeamento de escritoras 

avaliadas por Rachilde, o que nos permitiu compreender a circulação de obras 

redigidas por outras mulheres, averiguando, ainda, as condições determinadas, 

no período, para essa atuação. Ressaltamos que constam, do Mercure de 

France, outros textos que trazem crítica de obras e questões relacionadas às 

mulheres da época, o que nos auxiliou a entender de que maneira os redatores 

entreviam as escritoras e jornalistas daqueles anos. A pesquisa também ampliou 

nossos horizontes de investigação, trazendo nomes de outras mulheres cuja 

produção pode, futuramente, integrar os nossos trabalhos acadêmicos. 

Em razão do frequente uso de pseudônimos masculinos por escritoras, foi 

necessária a constante verificação dos nomes dos autores avaliados por 

Rachilde. Para tanto, lançamos mão da ferramenta de buscas BnF data, ligada 

à Bibliothèque nationale de France, e por meio da qual é possível obter 
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informações biográficas e bibliográficas de diferentes autores (as); da base de 

dados Gallica, entre outros recursos. Assim, identificamos 300 obras redigidas 

por mulheres em “Les Romans”, entre os anos de 1896 e 1907. Certamente, 

essa quantidade é inferior à de livros assinados por homens, o que reforçou 

nossa premissa de que eram poucas as mulheres que conseguiam publicar seus 

livros e que ainda se faz necessário, atualmente, investigar os seus livros e suas 

trajetórias: 

 

Ano Quantidade de livros assinados por 
escritoras 

1896 2 

1897 11 

1898 25 

1899 20 

1900 22 

1901 19 

1902 34 

1903 34 

1904 29 

1905 37 

1906 37 

1907 30 
Tabela 3 – Textos redigidos por mulheres 

 

Também foi possível estabelecer diferentes comparativos entre a 

produção de Rachilde e de outros colaboradores do Mercure de France. A título 

de exemplo, apresentamos o cotejo entre “Les Romans” e “Les Poèmes”, rubrica 

de crítica de poesia assinada por Pierre Quillard, que foi um importante membro 

da redação do Mercure.6 A partir dos dados apresentados na tabela abaixo, que 

contempla o ano de 1905, quando, como já se mencionou, o periódico se tornou 

bimensal, podemos averiguar a maior regularidade da contribuição de Rachilde:  

 

Mês Primeira 
quinzena 

“Les 
Romans” 

Segunda 
quinzena 

“Les 
Romans” 

Primeira 
quinzena 

“Les 
Poèmes” 

Segunda 
quinzena 

“Les 
Poèmes” 

Janeiro X X X - 

Fevereiro X X X - 

Março X X X - 

Abril X X - - 

 
6 Pierre Quillard (1864-1912) foi poeta, dramaturgo, crítico e jornalista francês. Esteve entre 
os grupos simbolistas. 
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Maio X X X - 

Junho X X X - 

Julho X X - - 

Agosto X X X - 

Setembro X X - - 

Outubro X X - - 

Novembro  X X X - 

Dezembro X X - - 

Tabela 4 – Comparativo entre “Les Romans” e “Les Poèmes” em 1905. 

 

Consideramos, ainda, os avanços de nossas pesquisas sobre a circulação 

dos escritos de Rachilde em nosso país. Identificamos referências à Rachilde na 

Gazeta de Notícias, em O Paiz, A Notícia e na revista Fon-Fon, e em jornais de 

outros estados brasileiros, a exemplo do periódico pernambucano A Província, 

comprovando que ela foi conhecida no Brasil.7 Como já se mencionou, uma peça 

de autoria de Rachilde foi encenada no Rio de Janeiro, em 1899. Trata-se da 

adaptação de “La voix du sang” (traduzida como “A voz do sangue”), feita por 

Orlando Teixeira, e anunciada, entre outros periódicos, pelo Jornal do 

Commercio. A chegada do nome e das obras de Rachilde no Brasil, bem como 

notícias de eventos dos quais participou, se deve a alguns mediadores, a 

exemplo de Figueiredo Pimentel e Xavier de Carvalho. Foi possível, durante a 

pesquisa, confirmar a relevância desses nomes nesse diálogo entre Brasil e 

França. 

Para além do levantamento de dados e das análises realizadas, a 

pesquisa resultou de forma direta na produção e submissão de três artigos 

científicos e um capítulos de livro (ebook), listados a seguir: 

 

Artigos científicos:  

1. “Rachilde no Mercure de France: crítica literária e práticas de mediação 

em ‘Les Romans’”, submetido à revista Lettres Françaises em outubro de 

2025. Status: Publicado em 25 de junho de 2026. 

2. “Rachilde na ‘Revue de la Quinzaine’: crítica literária na revista Mercure 

de France (1905)”, submetido à revista Paraguaçu: Revista de Estudos 

Linguísticos e Literários, cujo dossiê proposto para a edição intitula-se: 

 
7 Em março de 1900, o político e jornalista Gonçalves Maia, fez menção à obra Hors Nature, 
de Rachilde. 
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“‘Antes do livro’: as revistas como arquivo da crítica e da literatura”. Status: 

aceito em 06/07/2026. 

3. “A revista Mercure de France no Brasil: a circulação e os diálogos (séculos 

XIX e XX)”, submetido à revista História e Cultura, cujo dossiê proposto 

para a edição intitula-se: “Histórias nos mundos da imprensa: fontes, 

métodos e sujeitos (séculos XIX, XX)”. Status: em avaliação. 

 

Capítulo de livro (Ebook): 

1. “‘Les Romans’ de Rachilde: literatura, crítica e práticas de mediação no 

Mercure de France (1896-1904)”, submetido para publicação no ebook 

Literaturas Francófonas X: Debates interdisciplinares e comparatistas, 

organizado por Luciana Persice Nogueira-Pretti. 

 

Além das submissões referentes ao plano inicial, publicamos os seguintes 

textos: 

1. Artigo “Diálogos com o cânone: revisitando os clássicos no romance 

Sede, de Amélie Nothomb”, na revista Interdisciplinar: Revista de Estudos 

em Língua e Literatura, em coautoria com Luciana Muniz Ribeiro. 

2 Durante o interstício, ocorreu a publicação do capítulo de ebook intitulado 

“O Mercure de France e a crítica do fin-de-siècle: escritos de Francis 

Vielé-Griffin, Henri de Régnier e Rachilde”. O referido texto foi submetido 

para publicação no ebook Literaturas Francófonas IX: Debates 

interdisciplinares e comparatistas, organizado por Luciana Persice 

Nogueira-Pretti, em período anterior ao pós-doutorado. No entanto, 

também contempla o tema da pesquisa. 

 

Participação em eventos: 

A participação em eventos acadêmicos foi uma etapa importante para a 

apresentação dos resultados da pesquisa e, também, para a interação com 

outros (as) pesquisadores (as), no Brasil e na França. Ao longo do período de 

pós-doutorado, estivemos presentes em seis eventos acadêmicos. Entre eles, 

destacamos o Troisième Congrès Médias 19: “Le journal dans tous ses états”, 

realizado em Montpellier, na França, que reuniu pesquisadores (as) de diferentes 

https://seer.franca.unesp.br/index.php/historiaecultura/announcement/view/123
https://seer.franca.unesp.br/index.php/historiaecultura/announcement/view/123
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nacionalidades e foi organizado por Marie-Ève Thérenty, docente e 

pesquisadora da Université de Montpellier Paul Valéry, e Guillaume Pinson 

(Université Laval): 

1. XLI Semana de História da UNESP de Assis, que ocorreu nos dias 08, 09 

e 10 de outubro de 2025. Apresentação da comunicação “Rachilde no 

Mercure de France: crítica literária, sociabilidades e práticas de mediação 

(1896-1914)”, na sessão de Trabalho 03: “Sobre livros, periódicos, livreiros 

e editores”, coordenado pela Prof.ª Titular Tania Regina de Luca. 

2. XXV Semana de História Unesp e XI Encontro Transfopress Brasil - 

Imprensa e alteridades: imprensa negra, indígena, feminina e estrangeira 

no Brasil (séculos XIX e XX), que ocorreu entre os dias 13 e 16 de outubro 

de 2025. Apresentação da comunicação: “A revista Mercure de France: 

circulação, literatura e sociabilidades (1890-1914)”, no Simpósio Temático 

“Imprensa, identidades e representações: circulações e disputas no mundo 

atlântico”, coordenado Ms. Ana Paula Neves de Oliveira e Ms. Bruno 

Guaraldo de Paula Silveira. 

3. X SELIFRAN - Seminários de Literaturas Francófonas da UERJ e VI 

SEILIFRAN – Seminário Internacional de Literaturas Francófonas da 

UERJ, de 20 a 24 de outubro de 2025. Apresentação da comunicação: 

“‘Les Romans’ de Rachilde: literatura, crítica e práticas de mediação no 

Mercure de France (1896-1914”, na Mesa 10 – “Em revista”, coordenada 

pela Prof.ª Dra. Luciana Percise Nogueira-Pretti.  

4. X Semana de História e o IX Encontro de Ensino de História, promovidos 

pelo Curso de História do Instituto de Ciências Humanas do Pontal da 

Universidade Federal de Uberlândia, entre os dias 04 e 07 de novembro 

de 2025. Apresentação da comunicação: “Transferências culturais e 

circulação de impressos: a presença do Mercure de France em periódicos 

brasileiros (1890-1914)”, no ST3 – Imprensa brasileira: possibilidades de 

análise historiográfica (XIX-XX) e ST9 – Imprensa, correspondências e 

literatura: as narrativas e a construção da memória dos movimentos 

sociais do século XX, coordenados, respectivamente, por Isabella Ferreira 

Souza e Naiara Stefani de Souza Rocha Cerqueira, e Bianca Mendonça 

Oliveira e Michelle Oliveira Lima Leal. 
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5. Troisième Congrès Médias 19: “Le journal dans tous ses états”, na 

Université de Montpellier Paul-Valéry. Apresentação da comunicação, 

entre os dias 18 e 20 de maio de 2026: “Le Mercure de France au Brésil et 

le Brésil à travers le Mercure de France : transferts et circulations (XIXe et 

XXe siècles)”, Séance 6 – Circulations et remixage, coordenada pela Prof.ª 

Tit. Lucia Granja.  

6. II Colóquio Literatura e História: História dos impressos e da leitura, entre 

os dias de 09 e 12 de junho de 2026. Evento promovido pelo Laboratório 

Interdisciplinar de História e Literatura da Universidade Federal de Goiás 

(LIHLIT-UFG). Na ocasião, participamos da Mesa Redonda 1: Circulação 

e recepção de obras, apresentando a seguinte conferência: “Rachilde no 

Mercure de France: crítica literária em ‘Revue de la Quinzaine’”.  

 

Produção técnica: 

1. Emitimos parecer para uma tradução submetida à revista Faces da 

História – Revista Discente do Programa de Pós-Graduação em História 

(e-ISSN: 2358-3878 

2. Atuamos como parecerista ad hoc da Revista Paraguaçu: Revista de 

Estudos Linguísticos e Literários, do Curso de Licenciatura em Letras, da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, para o Dossiê “Antes do 

livro”: as revistas como arquivos da crítica e da literatura, em 16 de junho 

de 2026. 

 

Participação em bancas:  

1.  Participação de banca de qualificação de doutorado de Flávia 

Guerra Rocha Campos. Título do trabalho: “Filha, Mãe e Avó: a genealogia 

da escrita de si em Com Armas Sonolentas e A Filha Primitiva”. Data: 27 

de março de 2026 
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5. CONCLUSÃO 

 

Ao final da pesquisa de pós-doutorado, concluímos que Rachilde ocupou 

um importante espaço enquanto mediadora de sua época, tendo se posicionado 

diante de diferentes temas e circulado por diferentes espaços. A compreensão 

de sua trajetória, de suas relações, de suas percepções sobre os eventos a ela 

contemporâneos e da circulação de seus feitos e obras em diferentes espaços 

foi possível graças aos apostes dos estudos na área de História. A leitura de sua 

rubrica, aliado ao cruzamento de dados com outros periódicos, à luz de 

bibliografia atualizada sobre tema, possibilitou uma análise mais ampla de sua 

atuação. 

Ao debruçarmo-nos sobre uma fonte de grande volume, como é o caso 

do Mercure de France, deparamo-nos com diferentes elementos que confirmam 

a relevância da contribuição de Rachilde não apenas para as pesquisas na área 

de Literatura, mas, também, para o campo da História. Investigar a sua produção 

crítica levou-nos a melhor compreender de que maneira as mulheres ocuparam, 

na França, os espaços nas redações dos periódicos. 

Durante o percurso da pesquisa, ao participarmos de eventos diversos, 

no Brasil e na França e, também, de reuniões de grupo mantido pela supervisora 

do projeto, tivemos acesso a diferentes discussões e abordagens, o que nos 

auxiliou na ampliação de nosso repertório bibliográfico e metodológico. Por fim, 

consideramos que as pesquisas realizadas nos oferecem subsídios futuros para 

a orientação de trabalhos acadêmicos e divulgação desses resultados em artigos 

e eventos especializados. 

 

6. ORIENTAÇÕES 

 

Entre os meses de junho de 2025 e junho de 2026, foram mantidas as 

seguintes orientações das seguintes pesquisas junto ao Programa de Pós-

Graduação em Estudos Literários da Universidade Federal de Uberlândia 

(PPGELIT-UFU): 
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Orientação de Mestrado concluída no período: 

1. Luciana Muniz Ribeiro. O romance Soif e a biblioteca de Amélie Nothomb: 

estudos de intertextualidade e produção de sentidos. 2026. Dissertação 

(Mestrado em Letras) - Universidade Federal de Uberlândia, Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Camila Soares 

López. Situação: concluída em fevereiro de 2026. 

 

Coorientação de Mestrado concluída no período:  

 

1. Lineker Moraes Campos. Paulo Leminski como sintoma de seu tempo. 

2026. Dissertação (Mestrado em Letras) - Universidade Federal de 

Uberlândia, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

Coorientador: Camila Soares López. Status: concluída em fevereiro de 2026. 

 

Orientações de Mestrado em andamento: 

 

1. Luana dos Santos Gomes. A marginalização da literatura feminina do 

século XIX: conjecturas sobre Narcisa e Rachilde. Início: 2026. Dissertação 

(Mestrado em Letras) - Universidade Federal de Uberlândia. (Orientador). 

 

2. Marco Antônio Nunes Júnior. Fraturas transoceânicas: uma perspectiva 

histórica e intertextual da(s) infância(s) em Os miseráveis (1862), Vidas secas 

(1938) e O beijo na parede (2013). Início: 2026. Dissertação (Mestrado em 

Letras) - Universidade Federal de Uberlândia, Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de Minas Gerais.  

 

3. Yasmin Amorim Viana de Castro. Diálogos contemporâneos na poesia de 

Maria Lúcia Alvim, em Batendo Pasto. Início: 2026. Dissertação (Mestrado em 

Letras) - Universidade Federal de Uberlândia. (Orientador). 

 

Orientação de Doutorado em andamento: 

1. Luciana Muniz Ribeiro. Rostos em fragmentos: violência de gênero e 

representação literária nos romances Mercure, de Amélie Nothomb, e Sorrisos 

quebrados, de Sofia Silva. Início: 2026. Tese (Doutorado em Letras) - 
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Universidade Federal de Uberlândia. Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de Minas Gerais.  

 

 

7. DISCIPLINAS MINISTRADAS COM A RESPECTIVA CARGA HORÁRIA 

E/OU A REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES DE EXTENSÃO. 

 

 

 Entre os dias 16 e 19 de março de 2026, ministramos a disciplina “Tópicos 

Especiais – Imprensa francesa: periódicos, história e literatura (1836-1914)” 

junto ao Programa de Pós-Graduação em História da UNESP. Ofertada em 

formato concentrado, a disciplina totalizou 4 créditos e foi realizada 

presencialmente no campus de Assis, com transmissão remota para os (as) 

discentes matriculados (as) no campus de Franca.  

No plano inicial do projeto, previa-se a organização de um evento correlato 

ao tema investigado. No entanto, em comum acordo com a supervisora da 

pesquisa, julgamos conveniente alterar a proposição, ofertando a disciplina 

concentrada. 

O objetivo da disciplina foi o de apresentar um panorama do periodismo 

francês entre os anos de 1836 e 1914. Tendo em vista o fato de que a imprensa 

foi preponderante na França desses anos, e que alcançou outros países, além 

de ter sido fundamental para a publicação de literatura, justificou-se ofertar um 

curso que trouxesse à luz esse repertório, contribuindo para a formação dos (as) 

discentes. Para tanto, consideramos: 1) os acontecimentos que corroboraram o 

desenvolvimento da imprensa nesses anos, no que concerne aos avanços 

técnicos e estruturais, à sociedade, à economia e ao crescimento do público 

leitor; 2) a criação e consolidação de grandes jornais e revistas; 3) as 

particularidades da relação entre literatura e imprensa, tendo em vista os (as) 

escritores (as) que colaboraram em periódicos e o sucesso dos folhetins; 4) o 

surgimento das petites revues, periódicos especializados que se caracterizaram 

pela defesa da renovação na literatura e nas artes, revelando estruturas do 

campo literário, bem como suas sociabilidades; 5) as implicações do Caso 

Dreyfus na imprensa (1894-1908); 6) as escritoras-jornalistas, a imprensa 

feminina/feminista e a produção de Rachilde; 7) e, por fim, a circulação de 
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impressos franceses no Brasil, bem como a presença de folhas brasileiras na 

França, identificando os agentes dessas transferências. 
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